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Dedico este livro a todas as pessoas que vivem e pensam sobre o folclore. Mas, fundamentalmente, louvo a quem respeita o fato folclórico e os preceitos lançados por William John Thoms há tanto tempo, sem se intimidarem com os ataques que, de tempos em tempos, sempre surgem. Vida longa ao folclore!
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PREFÁCIO


			Sinto-me honrado em fazer o prefácio desta obra tão emblemática de Cristina Rolim Wolffenbüttel, sobretudo porque tenho certa paixão por problematizações que nascem de profundas reflexões, incomodações e permanente engajamento social. Refletir sobre educação, escola, educação musical e folclore é potencializar a reflexão sobre a própria vida, a qual se revela continuamente nas diversas dimensões humanas. Não há como pensar educação a partir de métodos dissociados da vida. De igual forma, não é prudente planejar a escola e seu currículo sem escutar a vida que se manifesta de forma plural. Quando se fala sobre folclore na escola, é preciso aguçar os sentidos e perceber que o folclore sobre o qual se trata não é estanque, mas muito mais dinâmico do que se possa pensar. Por sua vez, a educação musical, que educa a sensibilidade humana, precisa ser compreendida como permanente processo inclusivo em que não há aptos e não aptos, mas seres humanos em processo contínuo de desenvolvimento da musicalidade, inerente a todas e todos.


			A autora, de forma magistral, presenteia-nos com esta obra e, ao mesmo tempo, lança-nos o desafio de ousar. Ousar no sentido de promover viradas epistemológicas, quebra de paradigmas, ressignificações conceituais e releituras permanentes do mundo. O mundo já não é mais o mesmo. Os tempos mudaram, as pessoas mudaram, a sociedade mudou. Por isso, é preciso ampliar a nossa cosmovisão enquanto educadores e oportunizar novos tempos na educação. A autora faz exatamente isto: aponta-nos novos tempos e nos revela uma realidade latente de mudanças paradigmáticas na educação. Essa realidade latente, todavia, só se tornará plenamente manifesta a partir da escuta atenta daquilo que dizem os alunos e um olhar perspicaz para aquilo que os alunos trazem dos seus contextos socioculturais. Não há como conceber uma educação centrada em teorias que são despejadas sobre os alunos sem real significado para eles. 


			Ao contrário disso, Cristina deu voz aos alunos e permitiu que eles se expressassem, que relatassem o que pensavam sobre folclore musical na escola e que fossem valorizados naquilo de mais orgânico que tinham: a espontaneidade. Essa espontaneidade, por sua vez, é geradora de um protagonismo que oportuniza o entendimento de que a escola é, também, fundamentalmente, construída com a participação dos alunos. A partir da perspectiva de Paulo Freire, a educação é um ato de liberdade no qual os envolvidos participam, ativamente, do processo de transformação social. Nesse sentido, este livro não só revela caminhos possíveis para o desenvolvimento do folclore musical na escola, mas, sobretudo, aponta para uma educação engajada socialmente em que o cotidiano do aluno é valorizado e compreendido como fundamental no processo ensino-aprendizagem. 


			A autora é enfática ao dizer que acredita em práticas que nascem da cultura experiencial dos alunos, bem como entende que toda essa experiência precisa romper os muros e adentrar, efetivamente, na escola e interagir com a cultura acadêmica. Essa interação é, para a autora, promotora de uma aprendizagem relevante. 


			A experiência de Cristina no ensino fundamental, médio e superior, bem como seu efetivo engajamento na proposição permanente de ações inovadoras, situará o leitor sobre a posição na qual ela fala, não apresentando suas ideias apenas a partir de um conhecimento livresco, mas, com perceptível experiência prática do dia a dia da sala de aula, do envolvimento prático e afetuoso com o educando. Seja na escola, seja na universidade, Cristina problematiza suas ideias e revela pistas desencadeadoras de mudanças no contexto educacional. Uma das características mais notáveis do trabalho da autora é, precisamente, sua fina sensibilidade para uma reflexão que considere a experiência vivencial do aluno. Assim sendo, ao longo dos capítulos que se seguem poderemos perceber o cuidado de Cristina no que diz respeito a uma escuta aguçada para aquilo que os alunos dizem. Seu incessante esforço busca superar a habitual forma que se estabelece sem considerar a história de vida que o aluno traz para dentro da escola.


			O trabalho de Cristina é uma interessante e instigante viagem que nos possibilita contemplar paisagens novas e inspiradoras que, se levadas em consideração de forma plena, contribuirão para um redimensionamento da própria educação. Isso é muito claro no texto quando a autora aponta que os mundos do aluno e da escola parecem estar em constante isolamento, sendo necessária uma reaproximação entre esses com vistas a uma mudança significativa na escola.


			Esse não é, porém, o único aspecto instigante de seu trabalho. A autora nos brinda com informações privilegiadas sobre o folclore na escola e descortina para nós, educadores musicais, uma série de possibilidades de abordagens que favorecerão a compreensão sobre o folclore, não apenas como algo preso ao passado, mas vivo e manifesto no dia a dia do educando. É prazeroso e surpreendente como a autora provoca-nos uma (re)ação. Ao ler seu trabalho, o leitor pode estar certo de que transitará em contextos repletos de provocações. Não me refiro a uma provocação que se esgota nela mesma, mas uma provocação geradora de novas percepções de mundo. É disso que a escola precisa. É isso que os alunos querem: uma educação que, sem desprezar o passado, vive de forma plena o presente e aponta para o futuro. 


			Como toda boa pesquisa, o texto de Cristina nos convida a pensar sobre novas possibilidades no que tange ao folclore na escola, na relação da própria educação musical com o folclore, enfim, nas diversas possibilidades de favorecer um processo de ensino-aprendizagem engajado com uma verdadeira transformação social, na qual o educando participa efetivamente a partir de sua própria experiência vivencial. Outras reflexões mais teóricas são desencadeadas pela leitura do texto de Cristina e fundamentam uma séria reflexão sobre os elementos já apresentados.


			Por fim, vale ressaltar que a leitura desta obra é obrigatória a todas e todos que militam na educação. Não é uma obra para ser apenas lida, mas, permanentemente, relida e vivida. Sim, porque o texto escrito, ao ser lido, ganha vida e gera vida. É desse sopro que a educação precisa. Um sopro que gere vida na escola, nos educandos, nos professores, na comunidade e na sociedade em geral.


			Caríssima leitora e caríssimo leitor, deleitemo-nos com essa brilhante e instigante obra que nos chega a um tempo muito oportuno de ressignificações e constitui-se como obra-prima para uma educação engajada com a própria vida. Fruto das reflexões de uma educadora musical e pesquisadora comprometida com a educação, este trabalho aponta, sem dúvida, para um novo tempo e permite-nos renovar a esperança em uma educação geradora de vida. Tenham todas e todos uma excelente e transformadora leitura.


			Prof. Dr. Carlos Augusto Pinheiro Souto


			Universidade do Estado do Pará


			





APRESENTAÇÃO


			Ao longo de minhas práticas pedagógicas como professora de música do ensino fundamental, médio e superior, nas redes pública e particular de ensino, frequentemente tive a oportunidade de protagonizar situações em sala de aula que envolviam vivências e opiniões sobre folclore e música folclórica, na medida em que os alunos, principalmente os do ensino fundamental, externavam o que pensavam sobre esses assuntos e relatavam as práticas folclóricas e folclórico-musicais que faziam parte de suas vidas.


			Ficava intrigada ao ouvir as falas dos alunos, pois estas remetiam à ideia de folclore e de música folclórica como uma cultura antiga, afastada de suas vidas, e apenas existente nas vivências das pessoas mais idosas. Segundo os alunos, essa cultura estava completamente distante de suas vidas. Era, como eles me diziam, “coisa de gente velha”!


			Essa situação causou-me certa estranheza, pois, anteriormente, ao desenvolver estudos sobre folclore (WOLFFENBÜTTEL, 2002) e música folclórica (WOLFFENBÜTTEL, 2000a, 2000b, 2000c, 2000d, 1996, 1995), com diversos grupos sociais, em nenhuma de minhas investigações encontrei seus praticantes externando opiniões semelhantes às visões que meus alunos me revelavam. Ao contrário, a riqueza com que cada fato folclórico se apresentava nas mais diferentes situações dos grupos sociais não fazia parecer, absolutamente, que ele estivesse defasado, em desuso, ou mesmo fosse praticado somente por pessoas mais idosas. Seus folclores configuravam-se, na prática, como vivos, dinâmicos e significativos, além de estarem conectados ao cotidiano dos grupos de praticantes, de diferentes idades.


			Essa contradição que encontrei dentre as vivências e opiniões de meus alunos e as dos praticantes de folclore de meus estudos anteriores fizeram com que começasse a me interessar em buscar respostas para essa situação.


			Os contatos mantidos com os alunos durante minha prática docente corroboraram o crescimento do interesse acerca do que eles pensavam sobre folclore e música folclórica. Considerei, portanto, a necessidade de realizar um estudo aprofundado a respeito, o qual fornecesse respostas para as questões relativas à presença da música folclórica no dia a dia de alunos. Sendo assim, a presente pesquisa teve como objetivo investigar o que vivenciam e pensam os alunos sobre folclore e música folclórica.


			Para tanto, busquei aprofundamento nos estudos em educação musical, bem como na educação em geral, com vistas à construção de um referencial teórico que complementasse conceitos oriundos da literatura específica sobre folclore e folclore na escola. Após a revisão bibliográfica sobre educação musical, procurei identificar na literatura concepções de ensino escolar e ampliar conceitos sobre folclore e folclore na educação. A aproximação dessas vertentes resultou em um referencial teórico que procurou conjugar conceitos derivados das áreas de educação, folclore e folclore na educação, tendo em vista a compreensão da presença do folclore na educação musical escolar.


			O método de pesquisa escolhido foi o survey interseccional de pequeno porte, pois pretendia buscar padrões que me possibilitassem mapear as vivências de folclore e música folclórica dos alunos, bem como o que eles pensam sobre esses assuntos. Os selecionados para a coleta dos dados foram alunos de 9 a 11 anos de idade, integrantes da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre/RS. A coleta dos dados ocorreu a partir da realização de entrevistas com esses alunos.


			Ao realizar esta pesquisa, procurei escutar esses alunos, deixando que eles externassem suas opiniões e relatassem suas práticas de folclore e música folclórica, a fim de compreender as opiniões que eles têm sobre isso, além de conhecer as vivências presentes em seu dia a dia. Ao utilizar o referencial teórico constituído por conceitos das áreas de educação, folclore e folclore na escola, busquei uma fundamentação que auxiliasse minha análise acerca dessas vivências e concepções, o que contribuiu para que pudesse compreender como o folclore e, mais especificamente, o folclore musical, estão inseridos nas vidas dos alunos e suas relações com as práticas de educação musical por eles desenvolvidas.


			Este trabalho justifica-se na medida em que existem muitas pesquisas sobre folclore, em diversas áreas do conhecimento, inclusive sobre música folclórica, porém há uma carência de estudos que contemplem a análise das vivências e opiniões de alunos sobre o folclore e a música folclórica. Assim, penso que este trabalho possa contribuir para a área da educação musical, pois, ao oportunizar a verbalização dos alunos acerca de suas vivências e opiniões sobre folclore e música folclórica, poderá fornecer dados subsidiários para as práticas de ensino de música e de folclore nas escolas, bem como para o planejamento, por parte dos professores de música e de professores de outras áreas do conhecimento, do ensino de música nos ambientes escolares.
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COMPREENDENDO O CAMPO DE ESTUDOS


			Ao revisar a literatura na área da educação musical, percebe-se a preocupação, por parte de alguns autores como Henriques (2014), Sebben e Subtil (2010), Santos (2009), Oliveira (2001), Souza (2000, 1996), Tourinho (1993a) e Arroyo (1990), com diversos aspectos da vida do aluno, no sentido de conhecer as concepções e as vivências de música que constituem seu universo musical. Essa preocupação também tem surgido como uma tentativa de auxiliar na busca de soluções para os problemas relacionados às aulas de música, as quais, segundo Souza (1996, p. 62), não têm reagido “[...] à altura dos desafios propostos pela atualidade e, por conseguinte, não têm obtido sucesso, gerando uma grande insatisfação tanto por parte dos alunos como dos professores”. A autora prossegue sustentando que essas tentativas de mudança nas maneiras de se ensinar música visam à diminuição do distanciamento existente entre o ensino musical na escola e o mundo cotidiano, decorrente da falta de conexão entre a aula e a vida do aluno (SOUZA, 1996).


			Um modo de buscar maior relação com a vida dos alunos pode ser considerar a cultura que faz parte de seu dia a dia, ou a sua cultura experiencial, como sustenta Pérez Gómez (2001). Conforme o autor, a cultura experiencial é a


			[...] peculiar configuração de significados e comportamentos que os alunos e as alunas elaboram de forma particular, induzidos por seu contexto, em sua vida prévia e paralela à escola, mediante os intercâmbios “espontâneos” com o meio familiar e social que rodeiam sua existência. A cultura do estudante é o reflexo da cultura social de sua comunidade, mediatizada por sua experiência biográfica, estreitamente vinculada ao contexto (PÉREZ GÓMEZ, 2001, p. 203).


			É nesse sentido que existem tendências pedagógico-musicais e regulamentações legais que dispõem sobre a necessidade de contemplar e incluir, no ensino da música, a diversidade presente na vida dos alunos. As Diretrizes Nacionais para a Operacionalização do Ensino de Música na Educação Básica (BRASIL, 2013), por exemplo, preconizam que


			[...] as atividades do ensino de Música podem ser realizadas por meio da formação de grupos vocais e instrumentais, do ensino de diferentes cantos, ritmos, das noções básicas de música, dos cantos cívicos nacionais e dos sons de instrumentos de orquestra, das danças e sons de instrumentos regionais e folclóricos, visando valorizar e promover a diversidade cultural brasileira. Por meio dessas atividades, pretende-se promover vivências musicais variadas, articulando-as às experiências musicais cotidianas dos estudantes, próprias das suas culturas e também produções musicais de outras realidades (BRASIL, 2013, p. 6).
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